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~11VA 
1 E isto nem sempre acontece n' esta 1 ções no novo edificio, confiadas ao L1brista? 
1 malfadada terra portugueza, onde os senho- Está-se mesmo ~ver a evasão dos condemnados, 
res da aovernação teem 11or habito inveterado em horas mortas da n~:nt~. . . . . 

1 o . . . ' . . . . : Na actual cadeia e que são imposs1veis as fuga.s. 
<le que excepc10nalm~nte se. desviam, ~J?l ec1ar Aquillo está seguríssimo. Nem nunca de lá se evadm 
e preocuparem-se mms com o valor pohtico dos 1 nenhum preso ... 
nomeados do que com o seu valor moral e in- Responsabilidade pelas poucas vergonhas de quasi 
tellectual. todos os dias nesse nojento pardieiro, é de todos nós, 

O que não quer diser que o ex.mo dr. Nu- humilde Zé povinho. 
nes da Silva não occupe tam bem na política 
um posto elevadissimo e de destaque, a que tem 
jús pela sua grande influencia eleitoral. 

A sua ex.ª, apresenta «Ü Espozendense», 
os seus cumprimentos respeitosos. 

~----;:....=~~~~GI.~~=--'=,o--~~~
M l d d e l b o r g 
('l'ransvaaJ) 

26-1-910 
Meu caro Silva Vieira; 

•• Aqui, neste paiz onde as leis favorecem e até ga-

O' patria minha! se chegasse um dia 
Em que devéras conhecer quisesses 
Que fühos tens, que em merito, em sciencia, 
Em virtude, em valor, em genio, em artes ... 

OS BURROS, Canto l l, 308 et rel. 

Se algum circumvisinho da cadeia contrahir doen
ça grave p~las nauseabuntas emanações d'esse vetusto 
presidio que 

Deixa sair vapor fetido e escuro 
OS BURROS, Idem 1005. rantem a hygiene, acabo de'.receber o n. 0 166 d'O Espo-

zendense, de l 5 de Desembro p. p., no qual se pedem A culpa é toda sua. Mude· se ! 
SahJmdo passado, foi dada posse, no Per- providencias. ao. Snr. pelegado da comar~a ~ara ac~bar . Olh~, s_nr. Redactor: Se .º snr. delegado ~ives~ 

to, ao illnstre deputado da _ Tarâo 0 ex.mo snr. com. o i:e~t1lenc~al chei.ro que sae da cadeia d essa villa, se 11;npresci~d1velment~. que ha?itar em casa contigua a 
dr ~fano l \mes d S'l .. f l 'o-· . l 1 ·_ <<pengosiss1m~ foco de mfecção». . . , , j cade~a e ouvis~e a familia. a queixar-se permanentemen
tm: -d~ ,e.- , a 1 \a, e.o o.,,~~ <.e ~UCLl 1 Pela mmha parte e como v1smho de tal foco, so te d aquellas msuportave1s emanações, naturalm;mtc ou 

f1 Ilmn.al do C01.iteuc1uso li IScal Jmlto tenho a agradecer o grito que você dá contra o cheiro ' pediria a sua transferencia para outra comarca ou, até, 
da alfandega <.l' êl(fUella cidade, para que ulti- infecto da cadeia, mas, ou esse grito fica sendo mais se o não transferissem, pediria a demissão, em vista de 
maitente nomeado. 1 uma ccvox clamantis in deserto)) ou o dr. delegado, i as instancias superiores não attenderem as reclama-

Cumo amigos pessoaes ele sua ex. a que no desespero de n~o ver satisfeitas as pro~os.tas constan- j ções dos seus relatorios. . , 
nos prosamos e honramos de ser como tes. ~o seu relar~no, yae, supponho eu,. h1nitar-se a re- 1 A:Ias, graças .'l. Deus, ,nem o delegado vive ao pe 
'ldmiradm·es das ·llt' · , l'd 'i . qmsitar alguns litros .de agua de Coloma, para «atenuar 1 da cadeia, nem o JUIZ na sede da comarca. 
< . • ·~ ~ . e l~SllllclS . qt.w l aL es que tal impossível estado de coisas.)> 1 E honra lhes seja feita, porque o exemplo vem 
ex01 nm~1 tclO .s~ mpatlllca e d1stmcta figura e ! Porque d' esse estado de coisas e que não tem cul- . do alto, e as portarias regi;:is, que determinam a resi-
ccmo fllhos d Espozende, cl' este cantinho do ! o dr. delegado. · dencia das auctoridades judiciaes na séde das suas func-
nosso decrepito Portugal, d' este palmo ele ter- Quer yocê saber porquê? ções, já fJguram nos Repertoáos Jurídicos das biblio-
ra que o CaYado espelha, sentimo-nos im- Ora 01ça. . . . . thecas. . . 
rnensamento satisfeitos por Yêr confiado 0 de- Quando eu ahi ~as~e1 alguns dias, na mten.ç~o de 1 • Ora. como . a Justiça não m~ra iunto da ca-
semr)ellho de t·1o S ] · 1 · l 1 tomar bons ares, combinei com alguns outros vizmhos deia, quena eu dizer que não acreditava na efficaci.i 
.._ . . e 

11 Jll o e espm 1oso car~? a 
1 
da cadeia envidar esforços para se conseguir que tal fo- 1 do grito do Espozendense. 

um hum~m da 8lffOrgad.ura do ex. mo dr. l~u- co de immundicie fosse removido, substituindo-se o ve- O dr. delegado poderá ccatenuan). 
nes da S1lYa, a um magtstrado sabedor e in- , lho edificio, por um outro, em logar que não estorvasse . Mas a mudança da cadeia, unico meio de desap-
tegro, que pela sua grande intelligencia e pelo j o transito ne~1 onde se desse, como .no a~tual se ~stá . parecer t~l. de~vergonha, is.se ?ão se faz. ~orque o dr. 
seu. proteder sempre l'.Orrecto . e digno, ha dando, tão tnste espectaculo de porcana e immorahda- !1 del~gado ia disse da sua. iustiç~ nc: rclatono pa_:a os su-· 
sabulo merecer, na sua Yida ofücial 0 el a· de. . . per~ores, e lavando~ ponsso, d ahi as suas m'-ws, nada 
'l conside-" r·-

0 
· . . : o.,w, Todos receberam com alvoroço a ideia e desde mais tem que faser. Não concorda, apenas, com a mu-

• 
1 ª· cl ' a estuua e O 1 e8peito de to- logo se promptificaram a contribuir com qualquer quan- dança. Os superiores que leiam o seu relatorio ... 

dos· T- • tia para as despezas de installação dos presos noutro edi-
... ao . se Julgue, porem, que o reo·osijo ficio. 

que expenmentamos e aqui lhe deixamos teste- Houve até um generoso proprietario que ~ratuita
mu!1hado, resulta, tão só, d'uma questão de mente offereceu uma casa i:ara a mudança!. Mais: a Ca
annsacle, ou de gratidão para com sua ex. a ma~a, pela voz do seu pr~~idente, prometteu todo º. s~u 
lielos valiosos e co f . , . , . . t· apo.10, fasendo as ~~cess:mas tr~nsformaç<?es no edificio 

n ... ecu 1\ ?.::; sei" IÇOS p1 es a- cedido, com o auxilio das quantias subscnptas. 
do.s ao concelho, por CUJO engrandecimento E tudo estava neste ponto, meu amigo, todos es
c mteresses o encontramos a todo o momen- peravam que o tão necessario melhoramento se iria rea
to a Lrahalluu·. lisar, para beneficio da villa, dos presos e até dos viajan-

NJo. O nosso regosijo, aliás muito since- tes,-para o que bastaria 9ue ~e proc~d~~se. como na 
ro, é ainda porque reconiiecemos qne 0 refe- Povoa de Varzm~, onde ha mtelhgentes im.c~at1vas e bom 
rido ra f . . . . :1 . . ' senso nas auctondades e que esquecem politicas' quando 

.. ca ºº l~<.l .ª sei ~xe1 Cl<. O p01 um Ca\ a- se trata de melhoramentos da terra)-estavam as coisas 
lheu o h01~esbss11110 e lilCOITuptIYel, de Yasto nesse ponto, disia eu, quando o dr. delegado fez constar 
talellto e llll'.onteslaYel cornpetencia, por uma que não concor~ava com a mudança, disendo que espe
po~soa, emfim, de merecimentos indiscutiYeis, rassem pelo seu rclatorio. 
na q nal Yemos reunidos predicados do sobra Parece que allegava a pouc~ segu~anç.a dos presos 
para fazer um Io()'ar brilhante como ]Jrill • _ na c~sa offerec1da para n<?~ª cadeia prov.1sona e que .?ão 
tissiir ' l h·i 

81
·.1 °. . ' . tlclfi quem, tom,1r a responsabilidade da eYasão de algum d el-

• · 1( e UÜ él .Sllê.l Cal'l'Oll'a lla 111ag1S fa- lcs. 
lura. E' claro e justissimo; de que serviriam as repara-

Scientia et Sapientia inventae sunt in eo. 
Daniel V, r r. 

Et vidi, et somnus meus dulcis mihi. 
Jeremias, xxxr,· 26. 

Caro Vieira: agradeço-lhe os seus baldados e · -
forças. Eu, como já não creio na melhoria do statu q· o 
eles portuguais sont toujours ga;s ), porque se ha ,e 
ahi celebrar muita funcção, ha de haver milhares :e 
torneios e regatas, milhões de tardes de caçadas e J,: 
noites de assembleia, antes de a cadeia se mudar, v ;.J 

mandando vir para cá a familia, para a pôr a salvo 'i J. 

perigos de tal foco. 
Antes em Africa, com a catinga dos pretos, ·lo 

que ahi com o insensivel olfacto das auctoridades. 
Entretanto vão os meus caros espozendenses .1 · 

vertindo-se e esperando por . . . mais relatorioc;. 
Seu arnioo obu0 

<:> D 

S~·uza Ribeiro 



\Wf§UM ••• Si pç; -~ st&lut-$ 

dtEft:t.ri ·• a 1 wr e t ' a e·'k• , 

ltonbo de g~LB ~oh.a~- Basta simplesmente intimar Para se fazer os muros de U@Il§OlºClO 1 q~: prégou (a nossa egreja ma-
Os gatuno§ em iiber- o proprictario da referida bar- uma casa necessita-se de pedra, N . .. d' .. 1 l tnz) qu.mdo da festa a Inu-

dade reira, que ignoramos quem seja, areia e cal. Não pode prescín- ª .egrep rp.atnz esta vi - 1 cubda Conccicão, não lhe uti-
Os Jarapios, que de ha certo a rn:rndar proceder immediata- dir-se de nenhum d' estes mate- la, realisou-se h?ntem, ~e m~- 1 lisasse para d~sviar de sobre si o 

tempo a esta parte nos vinham mente á sua vedação, obrigan- naes. drugada, 0 en.bce matnn;omal 1 baculo justiceiro doillustre Antis-

d · <l · J do-o a isso, se tanto fôr mister. Tambem a terra para forne- do nosso amigo snr. Aiberto 
1 

tite 
eixan o nvcr em competa tran- Monteiro Torres, habil negocian- · 

quillidaJe, deram nO\'amente ac- Crêmos que a corporação ou cer a alimentação das plantas co- d 
l d to · 1 d b 1 · rece de ter não s6 azote, não te ª nossa praça, com ª ex· ma ~~~ar.~rj,~~ 

côn. o as suas pessoas na scma- auc r:ua e so rc a qua impen- snr.ª D. Adclindu Rosa d' Athou· 
na 1- 'ssad" de o dever de velar pela seg·u- só Acido phosphorico, não só Dr. João de a1•1•os , ,~. , ,.. guia, capitalista d' ao

1
ui. 

Escolheram para campo das rança publica, não deixará de at- Potassa, não só cal, mas todos C 1 d d 1. 1 d 
suas proezas a visinha freguezia tender o nosso pedido, feito no estes elementos no estado chi- d ~n 1ece or~s as qua ina es Com sua ex.ma familia este\·e 
de Palmeira do Faro, <l'este con- interesse de todos. mico mais conveniente, confor- 0 nmvo qu~ Ih dcm codtes~e, terça feira passada no Porto o 
cdho, onde, por altas horas da Ficamos esperando. · me a natureza da terra, e nas d~ rapaz \~ª ª ª' or e ota 

1
° nosso presado amigo snr. dr. 

· ' · l' proporço-es ex1'
0
ai'das pel', nec"ssi·- um exce ente e, oração' p_e 0 João de Barros, intclfü!ente me-nolte, assaltaram a capoeira l um ' d .__, 

abastado lavrador d'ali, rouban- _.,~~-t- dado da cultura. que gos~ entre nos e mmtas i clico d'esta villa e habil presiden-

d li · u· 1 No paiz tem-se descurado sympathias; e da bondade que te da Camara. 
o- le \'mte e tantas ga m 1as. ex orna a alma d' anuella a quem 

I) ·d · l ' Aug·usto l:r;inheiro muito a restituição do elemen- ·1 rov1 cnoaram ogo as nos- se füwu, desde 1· á lhes prophe-
t · l d s o t'd d Tr·ouxe nos 11 r s o J te POTASSA, o que tarde ou .__, sas auc Ofll a e n sen l :J e se - ª ma « a- tisamos um bello futuro, cheio Xavier 'Vianna descobrir o auctor ou auctores da neiro)) a agradavel n0ticia da cedo se pagará caro. de felicidades. 

façanha; e como houvesse des- transferencia de Loulé para o Empregar Este nosso velho amioo e 
confianças, mais ou menos fun- concelho de Ponte do Lima, do Adubações Completas ______..~ , distincto colaborador d'O Ê~po-
dadas, de que os meliantes eram 

1 
nosso presado amigo e illustre que con~eem. todos aquelles ele- Uasas de escola eol- ' zendense: partiu 5 .ª feira ultima 

do concelho de Barcdlos, o do- j conterraneo snr. Augusto Pinhei- ! mente, 1.nclumdo a POTASSA, leeta1as 1 para a capital. 
no dos galinr~ceos seguiu log_o ; ro, intelligente e zeloso escrivão; nas devidas proporções e ade- . . . 
para aquclla nlla, afim de pc<l1r: de fasenda. quados aos diversos terr~nos. <e Como pelo mimsteno da fa-
a sua captura. j Coi;hecedores da sua extre-I _Con~ult~s, esclarecimentos zenda foi expedida ordem aos es-

Esta realisou-se, dkctiva- : mosa dedicação pela familia, . gratts (a vista de amostras de 1 crivães de fazenda para collecta-
mente, sendo-lhes apprehendidas 1 calculamos o quanto lhe deve ,. terra). . li rem as casas arrrndadas par.1 es- O conhecido actor Albu-
algumas galinhas e crêmos que l ser agradavel a vinda para Pon- C?· ~EROLD, & Cia. colas primarias officiaes, tendo quer,iue, que se encontra entre 
um csplendido capão, que se en- j te, onde fica, pode dizer-se, a· Propnetanos da marca reg!stada por base a renda que o Estado nós desd~ sJ.bbado ultimo, deu 
contrnvam já dentro da panella, e 

1 
dois passos dos seus e da sua: para adubos. 1 paga pelo aluguer, e como os no dommg:o passado e ante-

com as quaes os larapios proje- 1 terra. . Trevo de 4 folhas respectivos senhorios não se que- hontem dms .e~p~ctaculos que 
ctavam banquetear-se. Mas a 1 Felicitamol-o, pois, muito · Lisboa Porto rem sujeitar a tal tributo, do que agradaram r;imtissi~no. 
maior parte d'cllas não appareceu, f cordealmente, aguardando a sua estavam isentos, vão rescindir os 1 A ca_sa e que deixava bastan-
de certo por terem sido vendidas vinda a Espozenüe pJra lhe a- . respectivos contratos, pelo que te ª deseiar. 
logo immediatamente ao roubo. presentarmos, de viva voz, os Para a "'4f1•ica terão de fechar varias escolas.)) j ~ 

Rm vista d'isto, parece que o nossos sinceros parabens. h' . Assim nol-os diz, um jornal 
1 

dever do snr. administrador de ! ~~~ Com seus ~ympat icos. e m- ; da capital. 

1 

Sangue empub1•eeido 
Barcellos era mandar recolher ás ! • • " t~ressantes filhmhos, partm ~o 1• * Digestões más 
cadeias os gatunos, não só por- · O inq_uei·.at~ a _ ·-dia 2 4 do mez passado p~ra Li~- Não ha duvida que a instruc-
que a sombra devia fazer-lhes 1 ID§troeçao, boa, ªfim de regressar ~ J\fn-1 cão no nosso paiz cada dia se 1 O sangue vermelho, o sangue 
bem, como até par:i. os livrar de Recebemos a seguinte carta: ca, ª ex.ma s?r..ª D. Ameha V1an- · ~ae desenvolvendo mais. . . 'puro, o sangue saturado d'oxy-
apanliarem este sól ~e inverno ! Em nnme_ da co_mmissão par- na Sousa Ribeiro, extr.emosa es-1 Ago:a são os proprietar~os genio é absolutamente ne~ess:irio 
que, por. se~ bastante picante, lhes lamentar do mquento ao ensm?, P?Sa do snr. Con~bel~eiro _A

11 
nto- dos predios em que ~llas funcc10- a toda a pessoa que qrnze: ter 

poJe prejudicar a saude. 1 a que tenho a honra de presi- mo de. Sousa Ri eiro, 1 ustre nam que não estão dispostos a pa- um bom estomago e boas diges-
Mas qual. Sua ex. a limitou- . dir, rogo a v. que, pelo seu jor.:. secretano geral _do Gov~rno Ge- gar a collecta que lhes querem tões. Do sangue depende, com 

se unica e simplesmente a arde- · nal, torne publico: ral de Moça~b~que e ir!ll-ã dos lançar mal e indevidamente, pois effeito, a secreção normal dos 
nar a distribuição, pelos pobres, 1 r. 0 -Que o praso para a de· nosso~ presadis_simos. a~igos.srs. o preço do aluguer das casas foi suecos gastricos, do sangue <le
das galinhas que descançavam já volução do questionaria da ins- Francisco ~avier. J\ibem~ Vian- , feito já tendo em vista a isen- pende a actiyidade dos musculos 
no fundo do panellorio e quanto trucção primaria, largamente dis- na e V ~lentim Ribeiro V ianna. ção d' essa contribuição.E proce- do estomago, do s:mgue depen-
aos. roubadores devolveu-os ao tri?uid~ no paiz, foi prorogado A illthlstre senhora embLar= dem elles_ muito bem. . : d~ tambem a boa assimilação dos 
ar livre, e~ paz e sem. custas. . 1 ate o dia ) r de março! ! c?u ~~te- ontem ~o vapor cc u _ Mas isto era de presmmr. alunentos. 

E aqm teem os leitores ami- ! 2. 0 -Que a commissão par- zitama)) com desttno ª L~uren ______ . __ . Não vemos a cada passo pa-
gos como um cidadão fica sem o 'lamentar espera que todos atten- ço Marques, <;>nde seu mar~do_, 0 • decerem do estomago as pessoas 
que é seu e como os amantes do dam apenas aos quesitos a que snr. Conselheiro Souza Ribeiro, Baile publico debilitadas eanemicas? 
alheio podem, á vontade, sem a a sua experiencia os habilita a aguarda ª sua ~h,egad~, sendo a- Promovido por um grupo de A maneira mais segura e 
menor sombra de receio. viver responder com toda a facilidade. ~orr:_pan~1ª~ª ate.~ capttal por seu . briosos rapases d' esta villa, que prompta de curar os maus esto
regaladamente do exercicio da De ninguem se exige uma res- irmao Xavier \i ianna. . 1 não perdem ensejo de proporcio- magos, de curar a anemia, é e se
sua rendosa industria. posta a todos os quesitos; j . Apetecemos-lhe uma viagem. nar aos esposendenses umas ex- sera sempre, na realidade, recor-

). 0 -Que é de toda a con-
1 
feliz· cellentes horas de goso, realisou- rer á medicação tonica, que dá 

veniencia serem individuaes as ; se hontem no sallo do nosso sangue, e o caso que expomos 

Providencias respostas. A uniformidade d'es- Associação theatro um animado baile publi- em seguida yem em nosso refar-
tas, assente entre pessoas d'uma co. iço, para demonstr~r que as Pilu-

Junto á estrada que liga es- determinada arca escolar, só em 1 comnter~ial j Como era de presumir e es- las Pink, o medicamento tonico 
t~ vi~a á de. Barcellos, ali ~os pontos geraes pode ter. cabimen- 1 Por iniciativa do nosso ami- perar a concorrencia foi enorme, por exccllencia, cura~ me~mo 
pmhe1ros, existe uma barreira to; em tudo quanto for local e J , , d C t T . dançando-se sempre com o-rande quando todos os dem::us medtca-. . . . , 1 , . d' 1 go snr. ose a os a erra h . , , ' 1 b d , - 11 d 
que constitue um perigo prmci- pessoa e m ispensave, para a . t t negociante d'a i' ent us1asmo, ate a mat rugada e mentas tcem í::t. lJ o. 
palmente para quem viaja de car- realisacão do fim principal do lm_Id:1or an e . ' qu_' hoi·e 

l . : . cw a-se activamente na oro-am- . · . . 
ro. . . . mqu~nto, uma mformacã_o cons- sacão d'uma associa ,ão com~er- ! Tod~s quantos ~ cl~e. a~s1st1-

Essa barreira, por signal bas- 1

1 

cenc1osa, completa e particular. , . ·1 . f; lt· 'r f; d ram retiraram sattsfcittssunos 
tante profunda e sem o mais in- Antecipando os agradeci- eia'. cuia ª '1 se vem asen ° 1 dando por bem passada a noite. ' 
· ·fi d 1 . sentir 1 sigm cante resguar o, conver-. mentas da commissão por este p. t · t O salão achava-se ornamen-

t . 1 . . . , d , 1 ara tra arem convemen e- d . 
1 

fi 
e-se, agora nomverno, com a, patnotICO servico a causa ams- · t d t f ta o smge amente mas com -

agua das chuvas que n'ella se , trucção publica', tenho a honra n:;rde 0 assump o, orai~ co~;- 110 gosto ' 
deposita, n'um lago enorme onde 1 de me subscrever vi ª 0

1
hs os cori:mercian es, to 1 A or.chestra era composta 

1 l. d conce o a reumrem-se n es a . . 
qua quer pessoa que ai se es- De v. etc., ili . d · de mus1cos da banda de Belmho 
penhe morre fatalmente se não Rodrigo A. Pequito. v a, no. PJoximo t?mmg~, ~o- 1 A' comrnissão especialment~ 
fôr soccorrida de prompto, co- Camara dos Senhores De- ' mo se vc ª ãrespec iv~ c~r ª m- i aos snrs Gaspar Vianna e José 
mo aconteceu ha muitos annos putados, em 22 de fevereiro de serta na 

1
secç

1
.º.tcompe en tet e p~- P de Scfusa os nossos parabens 

d d . . ra a qua so ic1 amos a a encao · ' · 
a uma esventura a rapangm- 191m>. d · d ' 
ta da freguesia de Palmeira que os mteressa os. ~ 
lá cahiu, ou por desastre ou por- ~ID~ • ~~l:D.1~ • Pad1•e censurado 

&ssalto? Recenseamentos elei- Foi ha dias censurado, e a
cremente, pelo ex.mo e rev .mo Ar

Sr. Augusto José d'Oliveira 
Cl. Novaes, (Li~boa ). 

que mão criminosa a empurrou, 
e cujo cadaver appareceu depois 
á superficie das aguas. 

Ha dias, tambcm, tivemos 
quasi outra desgraça a lamentar 
que ia victimando uma pobre 
mulher que por aquelle sitio 11as
sava com um carro de bois. Es
tes assustaram-se e lá foi tudo 
por ali abaixo aos trambulhões. 

Consta-nos ter sido assalta
do, em uma lnoite da semana 
passada, o carro que conduz as 
malas do correio entre as esta
ções postaes d'esta villa e Bar
cellos. 

torai e militai· 

Estão em exposição e recla
macão na secretaria da Camara, 
conforme consta dos editaes affi
xados. 

cebispo de Braga, um padre do 

1 

O Snr. Augusto José d'Oli
nosso concelho. \reira, r..:sidente em Lisboa, na 

Ignora-se o motivo, mas tão Travessa dos Remulares, n.0 2), 
pouco nos damos ao incommo- 2.º andar, dirigiu-nos a seguinte 

Ora parece-nos que sem 
grandes difficuldades se póde re
mediar o mal e evitar algum dã
sastre futuro que, porventura, 
P08Sa vir a dar-se. 

A ser verdade, bom será que 
a digna auctoridade administra
tiva d'este concelho trate de ef
fectuar as necessarias diligencias 
para vêr se se consegue desco
brir o auctor do attentado. 

O primeiro desde r 8 do mez 
findo até r 4 do corrente; e o se
o-undo desde ) .ª feira ultima até 
~o proximo dia r 5. 

do de o averiguar. carta: 
Não foi, sabemos por ... di- cc Nunca me cançarei de fazer 

ser missa ao domingo, e essa j o elogio das Pilulas Pink, porque 
certesa nos basta. estas pilulas restabeleceram-me de 

Lamentamos só que aquclle ! todo a saude, destruida por uma 
célebre excesso de _zelo religioso: dyspepsia que me tinh:i posto 
que o fez desrespeitar, com as-J n'um estado de anemia e de
sanhado vivorio, o templo cm: bilidade extrema, Soffria mui-
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onde os não haja. Commissões Remuneradoi·as. Assigoa-se a ,.bra em todas a~ livrarias 
do reino, em casa dos ex,mº; sors. l)E' T \ TAS 

@f-:-=14 ; ib< ~~ ; ~l~ :- ~~c::::::p='~ correspood-utP.~. e no esr.riptorio do ENf~i\10~ ETJJli110GBi\PHJCO~ .t fi.y 
editor ANTONIO DOURADO. rua das l) J !1 l) 
Flore• 4~ I .ºandar-PORTO. . 2.ª edição, augmentada 

VOL. V 
A' venda em todas as livrarias 

do reino, 

A eftlcacia d'este xarope, eTiàentemente provada em mui&., 
observaçÕ6s nos bo1píLaes e na clinica particular dos maia di&
tinctoa medieos d'este p1Iz, levou o Conselho de Sande PQo. 
blica dt> Reino a apprGul-o (dislincçlo que lhe nlo mereceram 
outras preparaç~s), e a consideral-o um verdadeiro espedtice 
contra as bronckila, 'ª"~ aguda1 como clwoni""8, M~, ,_. 
111 rtbeldec, ioue conmlsa e tuthmat~. d6r ào pnlO, ueorrn 
de ltJAflN8,' comna iodai as imtaç6u ~, 

Cada fraaco está acompanhado de um impreuo com o .,.... 
cer que o Conselho de Sande deu ao goTerno, e com 1100... 
'açõea dos principw 11Mdico1 de LWH>a, recoaber.idl1 ... 
consules do Bruü. 

Na parte cot1acla 
do en1'olucro eata 
aiDha auign1tlu1 
... üúauaL 

lefesltt geral - Pbarmeia rraoee, rw..a 

PHOTO-REVISl A 

O MELHOR ROMANCE 00 LAUREADO 
ESCHIFTOR 

Enrlque Perez E11crlcb 
Ed!ção Magnificamente lllustrada 

Cada Tomo 100 r11. 
C::ada Fa11clculo 20 r11. 

Valiosos brindes aos srs. assignaotes 
A empreza rla Biblioteca do Povo, no 

intuito de ser grata ao favor com qnA o 
publico acolheu a sua primeira leolativa 
-Oo Filhos do Trabalho, que tão extra
ordinario agrado tem tido dos seus assi
gnantes, resolveu encetar uma outra 
edição-o Os nAjos da Terra»~distribu-

·,.·íl iodo aos srs. as8i:.mantes. 
Vallo11u11 Brlndel!I 

!.º BHJNDE 
Dez Libra11 Em Ouro 

1 '.t.• BRINUE 
, Uma obrigação do emprestimo portu-

guez de 3°1 0 de 190õ. podendo o seu 
possuidor ter um premio de .. u Cinco Conto~ He Dél• .u 3.0 BRINDE 
1 Reloi;io De Ouro Para Se
nhora 

4.º BRINDE 

~ 
discos 

, õ. º BRINDE 1 

i ume11tojo de 11rata para toile· 

PAQUETES COUREOS A S!\lllR UE LEIXÕES 
TDlHlE8('m l<I de marco 

Para S. Viccnt , Rio de Janeiro, !!ianto8 '~fonttvideu e Bui -
11os·Ayres. 

D,\NUDE em ~8 de marco 
Pa.ra S. Vieente P~roa111buco, Bahia Rio' de Janeiro snntos 

Montevideu e Buenos-Ayres, ' 

Preço da passagem de 3.• classe par:i o Brazil 4:lJ500 reis 
» :> » » Rio da Prata 44~5UO » 

PAQUETES corrnmos A SAHIR DE USBOA 

Para 
San lo•, 

TllitHE!ti em 1 G de março 

S. Vicente 1 Rio da Janeiro 
Montevideu e Boeoos·Ayres. 

Dunube em !D de Uarço 

Para S. Vicente, PernemLuco Bahia 
AJontevidw e Bueuos Ayres. ' ' 

Rio de Janeiro, 

Preço d a passagemde 3." classe para o Brazil .• , ... . . 41,S:JOO reis 
» » » » Rio da Prata, . . . • . '4fl~500 » 

..lB&GON em ,. de mnr~o 
Para a llladeira, PeroamLuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo•, 

l\lon1evideu e Bueoos-Ayres. 

AR..\GU&'l'tl em 21 de marco 
Para S. Vicente, p, roarnbuco, Bahia, Rio de ianeiro SANTOS 

l\lon tvideu e Bueoos-Ayres, ' ' 

Preço da passagem de 3." classe rara o Brazil . 49i:JOO reis 
• 1 » » » Rio da Prata 50~500 » 

A bordo ha creados portttgztezes. 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de ~.· cll as 

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma• para 
••o recommendamol!I toda a antc-clpação 

Dirigir aos unicos agentes no norte ele Portugal 

~ .A.:m:r:r ~ c::o. 
ill~ 
• ue de l!lenboa·a8 w 
1 

Os brin_•ies oerào ?istribuidos S~t1Uodo Rua do Infante o. Deurique,-POBTO 
a ex1racçao da toleria que se realise de- On aos agentes nas 11 rovincias. 

rn 
] 
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pois ~e coucluida a .obra. e em cooformi- ru· ij Os bilhetes de passagens, vendem-se em E11poze11de em -e:> 
da de com o annu11c10 feito nas capas do sa do snr. •o•é da Co•ta Terra. 
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